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Resumo: O escorpionismo é um problema de saúde pública emergente no Brasil, 
afetando principalmente pessoas em idade economicamente ativa e podendo 
proporcionar quadros clínicos fatais, principalmente em crianças e idosos. Assim, o 
objetivo deste capítulo foi avaliar a epidemiologia dos casos de envenenamento por 
picada de escorpião no ano de 2020 no estado do Maranhão, Brasil. Trata-se de uma 
pesquisa descritiva retrospectiva com dados coletados do Sistema de Notificação e 
Agravos do Ministério da Saúde (SINAN). O presente estudo não necessitou ser 
submetido ao Comitê de Ética, por se tratar de dados secundários públicos, 
governamental e não envolver diretamente seres humanos, impossibilitando o 
reconhecimento dos mesmos. As variáveis investigadas foram: Número de acidentes, 
sexo, faixa etária, cor/raça. Foram registados 1.855 acidentes com escorpiões. Os 
jovens adultos (faixa etária entre 20 e 39) do sexo masculino e pardos, são os mais 
vulneráveis a acidentes causados por escorpiões, apresentam uma sintomatologia leve 
e na grande maioria evoluem para cura, havendo somente óbitos em 0,2% dos casos. 
Os acidentes com escorpiões representam um grande risco à saúde pública, podendo 
acarretar impactos físicos, sociais e econômicos, fazendo-se necessário a elaboração 
de estratégias de controle e prevenção de acidentes com esses animais. 
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1. Introdução 
Os animais peçonhentos são aqueles que possuem a habilidade de produzir 
substancias químicas poderosas (toxinas), com potente dispositivo de 
inoculação (espinhos, dentes, aguilhões ou ferrões), e quando inoculada em 
animais ou pessoas podem gerar diferentes tipos de reações orgânicas 
(BRASIL, 2009). Dentre esses animais, os escorpiões possuem grande 
importância, tanto pela sua incidência, como pela sua potencialidade em induzir 
quadros clínicos graves, muitas vezes podendo ser fatais, principalmente em 
crianças (CUPO et al., 1994). 
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O escorpionismo é um problema de saúde pública emergente no Brasil, afetando 
principalmente pessoas em idade economicamente ativa e podendo 
proporcionar quadros clínicos fatais, principalmente em crianças e idosos 
(ALBUQUERQUE et al., 2015). Mesmo com os acidentes com esses artrópodes 
podendo acarretar impactos físicos, sociais e econômicos, e havendo altas taxas 
de incidência ao longo dos anos, o escorpionismo é um dos problemas de saúde 
mais negligenciados no mundo, não fazendo parte das ações prioritárias dos 
governos (CARMO et al., 2016).  
Estima-se que no Brasil, ocorram anualmente cerca de 39 mil casos de acidentes 
com escorpiões (BRASIL, 2010). Esse número de acidentes com escorpiões 
vem aumentando de forma significativa, principalmente em épocas quentes e 
chuvosas (RECKZIEGEL & JUNIOR 2014). A urbanização desordenada e o 
acúmulo de lixo/entulhos, estão sendo apontados como uma das principais 
causas para esse aumento, por fornecer condições de abrigo e alimentação 
(SILVA, 2012). 
 
2. Objetivo 
O presente estudo visa descrever o cenário epidemiológico dos acidentes com 
escorpiões ocorridos no estado de Maranhão durante o ano de 2020, a partir da 
base de dados de acidentes por animais peçonhentos notificados no Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN). 
 
3. Metodologia 
Este trabalho consiste em um levantamento retrospectivo e descritivo sobre os 
acidentes com escorpiões notificados no estado do Maranhão, Brasil, a partir de 
dados coletados do SINAN vinculado ao Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS).  
Para realização deste estudo, utilizou-se as variáveis que contemplam a ficha de 
notificação e investigação dos acidentes por animais peçonhentos do SINAN, 
sendo selecionados somente os acidentes por escorpiões. As variáveis 
apresentadas referem-se aos acidentes por picada de escorpião notificados e 
disponíveis no TABNET DATASUS do ano de 2020. As variáveis investigadas 
foram: Número de acidentes, sexo, faixa etária, cor/raça. Os dados foram 
tabulados e avaliados através de tabelas e gráficos, utilizando o no programa 
Microsoft Excel® 2019 (versão Windows 10). 
Vale ressaltar, que a pesquisa seguiu os preceitos éticos, por se tratar de uma 
pesquisa com dados secundários disponibilizados em modo público no site do 
DATASUS/SINAN vinculado ao Ministério da Saúde, não foi requerida a 
submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP). 
 
4. Resultados  
Durante o ano de 2020 foram registados 1.855 acidentes com escorpiões no 
estado do Maranhão. Entre 2009 e 2019 o SINAN registrou 17.183 notificações 
por acidentes com escorpiões no estado do Maranhão (CORDEIRO et al., 2021).  
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Foi possível observar que o sexo masculino (n=1.080; 58,2%) foi o mais 
acometido (Figura 1). Resultados diferentes foram obtidos em outros estudos no 
Nordeste do Brasil (OLIVEIRA et al., 2012; SILVA et al., 2015). Segundo Taniele-
Silva et al. (2020), o número de casos entre as mulheres é superior na região 
nordeste é devido ao tempo que estas ficam dentro de suas casas, fazendo com 
que fiquem mais vulneráveis a acidentes, por estarem em um ambiente mais 
propício para a proliferação do escorpião. Entretanto, algumas profissões 
tipicamente exercidas por homens, como construção civil, trabalho em 
madeireiras e hortifrutigranjeiros, são fatores de risco para ocorrência de 
acidentes com escorpiões (BOGAZ, 2019). 
 

 
Figura 1. Números de acidentes escorpiônicos de acordo com o sexo no estado do Maranhão, 

em 2020. 

 
Entre as cores/raças, houve preponderância de pardos (n=1.488; 80,2%) (Tabela 
1). Na pesquisa de Lisboa et al. (2020), realizada no extremo Sul da Bahia entre 
2010 a 2017, junção das cores/raças preta e parda, representavam 84% dos 
casos. Lima et al. (2021) em seu trabalho realizado estado de Minas Gerais com 
crianças de 0 a 14 anos, verificou-se que entre 2007 a 2017, 50,4% dos casos 
eram de pardos. 
A faixa etária de 20 a 39 anos (n=628; 33,9%) foi a mais predominante, seguida 
pela faixa etária de 40 a 59 anos (n=497; 26,8%) (Tabela 1), indicando que a 
população economicamente ativa é a mais afetada pelos acidentes, assim como 
demonstrado em outros estudos (MELO et al., 2020; SILVA et al., 2021).  
 
 
 
 

1.080 (58,2%)

775 (41,8%)

SEXO

Masculino Feminino
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Tabela 1. Números de acidentes escorpiônicos de acordo com a cor/raça e faixa etária no 
estado do Maranhão, em 2020. 

Variável 

Cor/raça 

Total (%) 
Ign/Branco Branca Preta Amarela Parda Indígena 

Faixa Etária        

9 anos ou menos 7 26 10 0 149 0 192 (10,4%) 

10 - 19 5 20 13 6 239 3 286 (15,4%) 

 20 - 39 13 49 36 5 519 6 628 (33,9%) 

40 - 59 10 33 56 4 392 2 497 (26,8%) 

60 - 79 11 19 20 3 171 1 225 (12,1%) 

80 anos ou mais 0 6 3 0 18 0 27 (1,5%) 

Total (%) 46 (2,5%) 153 (8,2%) 138 (7,4%) 18 (1%) 1488 (80,2%) 12 (0,6%) 1855 (100%) 

 
 
5. Conclusão  

Diante dos dados contidos nesse estudo, é possível inferir que o número de 
acidentes escorpiônicos no estado do Maranhão em 2020. Os jovens adultos 
(faixa etária entre 20 e 39) do sexo masculino e pardos, são os mais vulneráveis 
a acidentes causados por escorpiões. Os acidentes com escorpiões 
representam um grande risco à saúde pública, podendo acarretar impactos 
físicos, sociais e econômicos, fazendo-se necessário a elaboração de 
estratégias de controle e prevenção de acidentes com esses animais. 
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